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APRESENTAÇÃO 

Os desafios nos colocam em constante transformação e nos direcionam para novas 
formas de ensinar e aprender.  

Com essa provocação, o COMUNG Conversa propõe a socialização e reflexão sobre 
as experiências vivenciadas na temática: O novo cenário da Educação Superior: desafios 
emergentes.

O uso de recursos tecnológicos para mobilizar os processos de ensino e de aprendiza-
gem foram ainda mais importantes no nosso fazer docente nos últimos anos, e aprendemos 
muito com tais recursos. Transformamos nossas aulas e nossas metodologias de ensino, in-
cluindo ativamente recursos digitais cada vez mais inovadores, que possibilitam aos estudan-
tes outras formas para aprender.

Assim, nessa terceira edição do evento, observando o contexto vivenciado, estamos 
docentes das instituições comunitárias não somente socializam suas práticas pedagógicas 
inovadoras, mas propiciam um espaço de diálogo que permita o compartilhamento de 
conquistas e os desafios encontrados nessa caminhada.
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PROGRAMAÇÃO

19/10/2023 - 14h

 Roda de Conversa “O novo cenário da Educação Superior: desafios emergentes”  
(https://meet.google.com/xeh-oipw-jiu)

Convidados:
 Francisco Madalosso de Bittencourt (UPF), médico especialista em cirurgia geral, 

professor na Universidade de Passo Fundo.
 Giancarlo Lucca (UCPEL), graduado em Sistemas de Informação, mestre em Engenha-

ria de Computação, doutor em Ciências e tecnologias industriais e professor na UCPEL.
 Flávia Mendes (UCPEL),  graduanda em Pedagogia na Universidade Católica de Pelotas.

Mediadora: 
Carla Beatrice Crivellaro Gonçalves (UPF)

20/10/2023 - 14h

Apresentação de trabalhos

SALA: 
 Metodologias criativas: colaboração/Interdisciplinaridade no processo de ensino e 

aprendizagem (https://meet.google.com/icz-vszw-rmf):

Mediadora:
Anelise Brod (URI)

Trabalhos:

Flávio Régio Brambilla (UNISC):
• Metodologias Criativas e Aplicadas: Desenvolvimento de Pesquisa Junto aos Líderes 

Organizacionais na Disciplina Oficina de Liderança e Criatividade 
• Colaboração e Interdisciplinaridade no Processo de Ensino e Aprendizagem no Mes-

trado Profissional em Administração da UNISC: Criação, Submissão e Publicação de 
Casos para Ensino como Processo de Formação
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Hildegard Susana Jung (LaSalle): 
• Entre o presencial e o virtual: resgatando a participação dos estudantes

Moisés Waismann (LaSalle): 
• A Produção de sanduíches: atividade interdisciplinar no ensino superior

André Gabriel Beneduzi (LaSalle):
• Gestores Educacionais: Multiplicando a Cultura de Empreendedorismo e Inovação na 

Educação

Raquel von Hohendorff (UNISINOS): 
• Metodologias criativas: um exemplo de colaboração no processo de ensino e aprendi-

zagem em uma atividade acadêmica do curso de Direito- Unisinos.

SALA:
 Inteligência Artificial e educação: caminhos possíveis & Metodologias criativas: cola-

boração/Interdisciplinaridade no processo de ensino e aprendizagem (https://meet.
google.com/rat-ygpv-rzi). 

Mediadora: 
Ieda Lourdes Asssumpção (UCPEL)

Trabalhos:

Mozart Lemos de Siqueira (LaSalle): 
• Contribuições Metodológicas da Inteligência Artificial para Educação

Idio Fridolino Altmann (LaSalle): 
• A Educação Empreendedora na Desconstrução de Preconceitos Etários

Fernanda Scherer Adami (UNIVATES): 
• Simulação Clínica e Realística no componente curricular Nutrição no Envelhecimento: 

relato de experiência

Tiago Weinzenmann (UNIVATES): 
• Qualificação docente para a experimentação e criação de processos de ensino na Univates
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REALIZAÇÃO:

Paulo Felipe Teixeira Almeida (LaSalle): 
• Verbos comunitários por uma Universidade do Sentido: breve histórico e relato de 

experiência no âmbito da Universidade La Salle

SALA: 
 Curricularização da extensão: aprendizagens e perspectivas (https://meet.google.

com/zyn-haoc-gwb): 

Mediadora:
Márcia Volkmer (UNIVATES)

Trabalhos:

Patrick da Silveira Gonçalves (LaSalle): 
• Mergulhando em Sonhos: Vivências Aquáticas para Crianças em Abrigo Institucional
• Programa Vida Ativa 60+

Adriane Brill Thum (UNISINOS): 
• Promovendo a Integração da Extensão no Ensino Superior: Um Compromisso com a 

Transformação Social e Acadêmica

Grasiela Kieling Bublitz (UNIVATES): 
• Vivências em Território: o protagonismo acadêmico na curricularização da extensão

Márcia Solange Volkmer (UNIVATES): 
• A participação dos projetos de extensão no processo de curricularização da extensão 

universitária
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METODOLOGIAS CRIATIVAS E APLICADAS: 

DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA JUNTO AOS 

LÍDERES ORGANIZACIONAIS NA DISCIPLINA OFICINA 

DE LIDERANÇA E CRIATIVIDADE

Flávio Régio Brambilla

Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC)

 Liderança e criatividade são temáticas interrelacionadas. Todos os processos humanos 
na perspectiva empresarial ou mesmo organizacional requerem o desenvolvimento de líderes 
ou mesmo o surgimento destes, tanto em caráter formal quanto informal, com o suporte de 
um cargo ou por situação espontânea. Neste contexto, liderança representa uma variável 
antecedente ao processo criativo, e por conseguinte, inovador. Na sala de aula da disciplina 
Oficina de Liderança e Criatividade, do Curso de Administração da Universidade de Santa 
Cruz do Sul (UNISC), o processo didático pedagógico é efetuado mediante uma combinação 
de métodos, sendo uma parte inicial e preparatória permeada pela teoria de referência 
(essencial ao desenvolvimento técnico do estudante), uma etapa de discussões e debates (para 
fins de assimilação) e, por fim, uma etapa criativa e aplicada, fazendo a conexão com o mundo 
real (verificação prática do estudo). Junto destes elementos, materiais complementares como 
referências, artigos, vídeos e outras estratégias de suporte, autoestudo e autodesenvolvimento 
(etapas de ‘pré’ e ‘pós’ aula). O desenvolvimento prático na disciplina inicia pela elaboração de 
roteiro de entrevistas semiestruturadas, orientado pelo professor, mas no qual os parâmetros 
informados pelo professor não interferem ou selecionam a elaboração das questões no 
momento inicial. Posteriormente, o roteiro é validado por grupos de trabalho e pelo docente, 
para então aplicação junto de, pelo menos, cinco líderes, em diferentes exercícios do papel. 
Após realização das entrevistas, transcrição de conteúdo, análise das respostas com base 
em análise do discurso e detecção de semelhanças e diferenças, bem como aplicabilidade e 
análise dos estudantes com base no que foi desenvolvido na etapa teórica como, por exemplo, 
características e estilos dos líderes, arquétipos de liderança verificados, dentre outras premissas 
envolvendo a etapa teórica da disciplina. Finalizado o trabalho técnico de mapeamento das 
entrevistas e perfis de liderança identificados, a apresentação em sala de aula para a turma, 
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como forma de consolidação do conhecimento, bem como o desenvolvimento das habilidades 
de socialização e apresentação em público (o que, por conseguinte, faz sentido ao exercício 
da liderança). Existe desta forma uma conexão da teoria com a realidade, onde os estudantes 
podem vivenciar e verificar na prática aquilo apresentado em aula, sendo ainda, uma iniciação 
ao processo estruturado de pesquisa.
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COLABORAÇÃO E INTERDISCIPLINARIDADE NO 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM NO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ADMINISTRAÇÃO 

DA UNISC: CRIAÇÃO, SUBMISSÃO E PUBLICAÇÃO 

DE CASOS PARA ENSINO COMO PROCESSO  

DE FORMAÇÃO

Flávio Régio Brambilla

Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC)

 Os casos de ensino, também designados casos para ensino, são ferramentas 
pedagógicas relevantes no ensino da graduação e pós-graduação na área de Administração. 
Trata-se de uma forma colaborativa de engajamento dos estudantes para a solução de 
problemas ou definições empresariais similares ao mundo real. Para além da aplicação deste 
tipo de estratégia de ensino, a sua elaboração reflete em atividade acadêmica relevante na 
promoção do processo de ensino e aprendizagem, em especial na pós-graduação, e representa 
estratégia de desenvolvimento dos pesquisadores. É uma alternativa viável e complementar 
a publicação de artigos acadêmicos ou relatos técnicos. Desde 2013, na disciplina intitulada 
Gestão de Marketing do PPGA/UNISC: Mestrado Profissional em Administração, a 
elaboração dos casos de ensino junto aos estudantes faz parte do processo de sala de aula 
ativa, bem como forma de avaliação (em complemento a outras estratégias). Após a etapa 
inicial de desenvolvimento, no ano de 2016 foi publicado um livro com seis casos de ensino, 
seguido pela posterior evolução para a publicação em periódicos acadêmicos qualificados, 
prática que neste ano corrente de 2023 completa 10 anos, com foco na melhoria contínua do 
processo, baseado na elaboração de casos. Os estudantes devem eleger situações relacionadas 
ao conteúdo da disciplina e programa geral do Mestrado em Administração, aderentes com 
as linhas de pesquisa, trabalhando em colaboração (pequenos grupos de trabalho), bem como 
contemplando aspectos interdisciplinares dentro da área e no contexto de desenvolvimento 
do caso. O docente fornece as diretrizes, o treinamento técnico e a instrução sobre o que é 
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um caso de/para ensino e, em linhas gerais, quais as alternativas viáveis para sua elaboração 
(orientação). Deste ponto em diante, o trabalho dos grupos é desenvolvido, culminando em 
um resultado de alto desempenho, possível de publicação, e ainda, aplicável na sala de aula 
para os estudantes da graduação. O sucesso desta estratégia culminou na publicação do livro, 
e de outros seis casos de ensino em revistas qualificadas, além de outros casos submetidos 
para avaliação ou em processo de elaboração. Mais que o desenvolvimento de pesquisa com 
os alunos, a prática atende a critérios de avaliação da pós-graduação, como os indicadores de 
produção com discentes e com os egressos do programa.
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ENTRE O PRESENCIAL E O VIRTUAL: RESGATANDO A 

PARTICIPAÇÃO DOS ESTUDANTES 

Hildegard Susana Jung 

Isabel Cristina da Silva Azeredo 

 A pandemia do Coronavírus trouxe inúmeros desafios às Instituições de Ensino 
Superior Comunitárias (ICES). Desde a adaptação às aulas remotas, até o desafio de como 
continuar a tornar as aulas interessantes, apesar do isolamento social. Nesta trajetória, fomos 
nos tornando cada vez mais íntimos das Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação 
(TDIC) e acabamos nos acostumando aos encontros síncronos, que nos dão a comodidade de 
ficar em nossas casas, agora já mais adaptadas. Adquirimos cadeiras mais confortáveis, telas 
maiores e outros periféricos, e economizamos os recursos que gostaríamos com transporte. 
Passada a pandemia, enfrentamos um novo desafio: trazer nossos estudantes de volta às salas 
de aula das ICES. Dessa inquietação emerge o objetivo do presente relato de experiência: 
Discutir possibilidades didático-metodológicas de resgate da participação dos estudantes 
nas aulas presenciais no contexto pós-pandemia. Na Universidade La Salle as estratégias 
têm orbitado em torno de três eixos: o suporte institucional, o acompanhamento por parte da 
coordenação dos cursos, e as metodologias criativas por parte dos docentes. Com relação ao 
suporte institucional, tem sido crucial o trabalho do Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) e 
da Central de Apoio e Sucesso do Acadêmico (CASA), setores que aportam acompanhamento 
psicológico e burocrático. Já no que se refere ao acompanhamento da coordenação do curso, o 
controle de frequência e a abertura ao diálogo têm colaborado para que os estudantes tragam 
suas dificuldades. Por outro lado, a aproximação dos estudantes permite também celebrar 
juntos as suas conquistas, valorizando a sua existência enquanto pessoas. Por fim, as práticas 
didático-metodológicas têm se mostrado mais eficientes quando demandam o envolvimento 
e protagonismo discente, como os estudos de caso, pesquisas e rodas de conversa. Enquanto 
documentos norteadores temos nos guiado nos ensinamentos de Freire (1992; 1996) no que 
se refere à dialogicidade, problematização e acolhimento; no Pacto Educativo Global (PAPA 
FRANCISCO, 2019), especialmente no que concerne a colocar a pessoa no centro do processo 
educativo e, por fim em Demo (2021), utilizando a pesquisa como princípio educativo. Podemos 
concluir que há um humanismo emergente neste período pós-pandemia, o qual demanda 
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das ICES uma especial atenção às pessoas. A pedagogia do cuidado nunca se mostrou tão 
importante, no sentido de valorizar a vida e resgatar a alegria do convívio. 
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A PRODUÇÃO DE SANDUÍCHES: ATIVIDADE 

INTERDISCIPLINAR NO ENSINO SUPERIOR

Moisés Waismann

 Construir conhecimento é desafio, ainda mais no ensino superior. O período pós 
pandemia deixou muitas famílias desorganizadas. Imerso nessa realidade foi solicitado que 
os/as docentes da área de gestão e negócios propusessem uma forma diferente de aprendizado. 
Os docentes propuseram a dinâmica da produção de sanduíches, dividida em duas etapas: 
uma para a elaboração do planejamento e a segunda para a produção e consumo dos alimentos 
de forma coletiva e presencial.

 O objetivo é promover uma experiência interdisciplinar para os/as estudantes da 
Universidade La Salle, desmembrada nos seguintes objetivos específicos (a) Articular os/as 
docentes a uma visão sistêmica da área de gestão e negócios; (b) Evidenciar a articulação entre 
as disciplinas na resolução de problemas; e (c) Experimentar práticas interdisciplinares na 
construção do conhecimento acadêmico. 

 A partir disso avisou-se os alunos da programação do semestre, e em data acertada 
reuniram-se todos os discentes no ginásio da instituição. Cerca de 150 estudantes, dividiram-
se em 18 grupos e lhes foi solicitado que escolhessem um nome de guerra para o grupo. Após, 
deveriam escolher coletivamente qual o “sanduíche” que iriam produzir e assim escrever a 
história da escolha, descrevendo como o sanduíche seria produzido. Em seguida, solicitou-se 
que fizessem reflexões a partir da perspectiva anunciada em cada uma das disciplinas. 

 Os resultados podem ser percebidos em cada disciplina. Em Gestão Financeira estão 
elaborando e gerenciando o fluxo de caixa, como forma de relacionar a gestão financeira ao 
planejamento estratégico para poder analisar cenários, estratégias e decisões financeiras, 
visando propor alternativas. Já na disciplina de Gestão de Pessoas e Carreiras, estão de olho 
em como será a organização e desempenho das equipes à luz dos estudos, perfil da liderança, 
competências, bem como as estratégias de gestão de conflitos. Na disciplina de Matemática 
Financeira estão elencando os custos com base no sanduíche escolhido, assim como o volume 
médio mensal para estimar o valor necessário para iniciar um negócio de venda de sanduíches. 
Por fim, na disciplina de Marketing, os estudantes estão elaborando a proposta de valor 
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fundamentada nos principais atributos diferenciadores do produto, definindo seu público-
alvo além da criação da identidade da marca do sanduíche. Como discussão preliminar sobre 
a atividade foi proposta uma fala final sobre o processo de aprendizagem.
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GESTORES EDUCACIONAIS: MULTIPLICANDO  

A CULTURA DE EMPREENDEDORISMO E  

INOVAÇÃO NA EDUCAÇÃO

Ingridi Vargas Bortolaso

André Gabriel Beneduzi

 A educação empreendedora e a inovação emergem, nesse contexto, como pilares 
para preparar os aprendizes para o mundo em transformação. Neste sentido, os gestores 
educacionais emergem como importantes articuladores deste cenário. Ao compreenderem 
e aplicarem os princípios do empreendedorismo, são capazes de moldar currículos mais 
flexíveis e propor ações conectadas com o desenvolvimento de competências. Essas não 
apenas possibilitam que os estudantes se destaquem em suas jornadas de vida, mas também 
os capacitam a identificar oportunidades, solucionar problemas do cotidiano e contribuir 
para a construção de uma sociedade mais inovadora, resiliente e anti-frágil. Assim, o presente 
estudo almeja identificar qual a estrutura adequada para compor uma proposta de capacitação 
para gestores educacionais de escolas públicas pautada na ação, experiência e reflexão com 
o intuito de torná-los multiplicadores da cultura de educação para o empreendedorismo e 
inovação. No que se refere a sustentação teórica da presente pesquisa, pode-se citar autores 
como Dornelas (2008) e Sebben (2013) que esclarecem que a educação empreendedora não se 
concentra apenas na criação de novos negócios, mas na formação de mentalidades e habilidades 
empreendedoras, como proatividade, criatividade e resiliência. A estrutura metodológica será 
baseada na abordagem qualitativa por meio de um estudo de campo e entrevistas. Espera-
se que ao final da pesquisa seja possível identificar norteadores para orientar na construção 
da proposta de capacitação para gestores educacionais de escolas públicas do município de 
Canoas. Ainda, espera-se compreender os obstáculos e desafios para a criação de uma cultura 
para educação empreendedora e inovação. 

Palavras-Chave: Educação Empreendedora; Gestores Educacionais; Capacitação; Educação.
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METODOLOGIAS CRIATIVAS: UM EXEMPLO DE 

COLABORAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM EM UMA ATIVIDADE ACADÊMICA 

DO CURSO DE DIREITO- UNISINOS 

Raquel von Hohendorff

 Um dos grandes desafios dos docentes é promover a colaboração dos alunos no processo 
de ensino aprendizagem. A metodologia de ensino meramente expositiva não estimula a 
interação, não permite a efetiva construção do saber, reduzindo-se à imposição de um conteúdo 
dogmático que paralisa os estudantes. No ensino do Direito, as aulas se tornam um verdadeiro 
monólogo, baseado apenas nos textos legais vigentes, seguindo a sequência dos códigos. 
Na atividade acadêmica de Direito do Trabalho 1, que  versa sobre temas introdutórios ao 
direito do trabalho no Brasil, objetivou-se a realização de atividade que buscasse considerar e 
estimular a capacidade de comunicação escrita e argumentativa dos alunos, uma das soft skills 
desejadas. Entre as soft skills estão aquelas que descrevem atributos pessoais como habilidades 
de trabalho em equipe, de comunicação oral e escrita, ética, habilidades de gerenciamento 
de tempo, solução de problemas, pensamento crítico e liderança. Tratam-se de habilidades 
básicas que são geralmente mais desenvolvidas por meio da participação ativa dos alunos. 
Assim, a proposta foi de realizar uma visita a uma classe de alunos migrantes, e conhecer as 
principais dúvidas destes acerca do Direito do Trabalho brasileiro. Estes alunos integram o 
projeto de Ensino de Português como Língua de Acolhimento (PLAc) que é um dentro outros 
projetos que compõem o Programa TARIN da UNISINOS, com objetivos de familiarização 
à língua portuguesa e aos aspectos culturais relacionados aos contextos brasileiros para os 
migrantes que estão conosco neste espaço de ensino/aprendizagem. Após a participação na 
aula, os alunos de direito retornaram com os questionamentos e elaboraram materiais com as 
respostas (infográficos e cards) que posteriormente foram levados aos alunos migrantes, como 
forma de auxiliá-los na compreensão do Direito do Trabalho brasileiro. Com esta atividade 
buscou-se a colaboração no processo de ensino e aprendizagem, com o desenvolvimento de soft 
skills. Ainda, objetivou-se avaliar competências de maior complexidade, sempre estimuladas 
pela formação continuada de professores,  conforme a taxonomia de Bloom – como aplicar 
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e criar, a partir de atividades com casos reais e evidenciar a possibilidade da realização de 
atividades desafiadoras e vocacionadas à resolução de problemas. 
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CONTRIBUIÇÕES METODOLÓGICAS DA INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL PARA EDUCAÇÃO

Mozart Lemos de Siqueira

Idio Fridolino Altmann

Ingridi Vargas Bortolaso

 A Inteligência Artificial (IA) está inserida na área do conhecimento da ciência da 
computação, relativamente nova em comparação a Matemática por exemplo, tendo a definição 
do termo por volta de 70 anos (Sanabria-Navarro et al, 2023). A partir da década de 2010 a IA 
está mais presente no cotidiano das pessoas, motivada pela disseminação dos dispositivos 
móveis com maior poder computacional, as redes de alta velocidade e o Big Data (Filatro, 
2020). A IA tem sido aplicada em muitos setores e também tem sido utilizada com ênfase na 
educação (Lima, 2014. Kaufman, 2022). O setor de educação possui ferramentas de IA com o 
objetivo de auxiliar o aprendizado, seja para educação baseada em computador, mineração de 
dados e para  análise e acompanhamento de aprendizagem (Chen et al, 2020). A aplicação de  
IA na educação não apenas otimizando tarefas, mas, enriquecendo a experiência educacional, 
permitindo identificação de uma jornada de aprendizado personalizado e adaptativo. Assim, 
a presente pesquisa tem como  objetivo lançar luz acerca das contribuições da Inteligência 
Artificial nos processos de aprendizagem para educação. Para tal, como metodologia, 
realizamos uma revisão sistemática, que de acordo com Cook, Mulrow e Haynes (1997), busca 
reunir e examinar pesquisas pertinentes a um determinado tópico, utilizando-se de métodos 
científicos. Nesse sentido, iniciou-se a busca no banco de dados SCOPUS pelo conhecimento 
acerca da temática em artigos publicados, a partir dos descritores “Artificial Intelligence” AND 
“Education”, sendo encontradas 21.876 pesquisas. Na sequência, filtramos pelo período de 2018 
a 2023, nas línguas inglês, espanhol e português, resultando em 3.118 artigos. Após filtrar pelas 
palavras chaves que referem-se a pesquisa e, após leituras dos títulos e resumos, selecionamos 
18 artigos para análise que fornecem um panorama abrangente das pesquisas atuais na 
interseção da IA e educação. Os primeiros resultados indicam a necessidade de compreender 
a utilização da IA e seu impacto na educação. Em específico, a IA a partir de suas ferramentas  
aplicada na educação desempenha um papel significativo no processo aprendizagem do aluno 
dentro do ambiente educacional, fazendo-o pensar, e assim, desenvolvendo principalmente as 
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suas habilidades críticas de pensamento.  Ainda, pode-se destacar a necessidade de definições 
dos próximos passos em direção a um ensino de qualidade, justo e equitativo para todos os 
alunos. 
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A EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA NA 

DESCONSTRUÇÃO DE PRECONCEITOS ETÁRIOS

Idio Fridolino Altmann

Louise de Quadros da Silva

Ingridi Vargas Bortolaso

Paulo Fossatti

 Existem vários preconceitos, e um deles é o ageismo (Butler, 1989), que foca na 
discriminação pela idade. Contudo, a literatura indica que ações têm sido desenvolvidas 
para o enfrentamento desse preconceito, principalmente aquelas que contrapõem 
estereótipos negativos associados à idade. Alguns destes estereótipos negativos 
identificados nos estudos de Oliveira e Cabral-Cardoso (2018), são a baixa motivação, 
confiança, desempenho e resistência à mudança. No contexto contemporâneo de combate 
ao ageismo, a  Educação Empreendedora (EE) surge como uma metodologia ativa de 
ensino. Esta abordagem não apenas desenvolve o indivíduo para ser empreendedor em 
qualquer atividade, mas para que seja empreendedor em sua forma de ser (Dolabela, 2007). 
A EE promove competências como criatividade, inovação, adaptabilidade, resolução 
de problemas e autonomia (Barbosa et al., 2020; Peroni; Cavalari Junior, 2019). Estas 
competências se mostram eficazes para transpor o ageismo. Dessa forma, nossa pesquisa 
objetiva investigar a Educação Empreendedora como uma forma de desconstrução de 
preconceitos etários. Para isso, realizamos uma revisão de literatura (Gil, 2017) com análise 
de conteúdo (Bardin, 2011). Nossos resultados indicam que a EE promove um ambiente 
empático e equalitário, a partir da compreensão e valorização das diferentes perspectivas. 
Além disso,  a EE desenvolve competências que colaboram para a quebra de estereótipos 
relacionados à idade, como por exemplo a empatia, a diversidade, e a antifragilidade. Por 
fim, a EE, nesse mundo em constante mudança, atribui ao indivíduo a possibilidade de 
ser capaz de se adaptar aos desafios com maior facilidade. Como considerações finais, 
a EE desempenha um papel crucial  na sociedade ao romper as barreiras impostas pelo 
ageismo. Ela permite que os indivíduos afetados por esse  preconceito desenvolvam as 
competências permitindo-lhes inovar e empreender com autonomia, determinação e 
robusta autoconfiança.
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SIMULAÇÃO CLÍNICA E REALÍSTICA NO 

COMPONENTE CURRICULAR NUTRIÇÃO NO 

ENVELHECIMENTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Fernanda Scherer Adami 

Paula Michele Lohmann 

 O presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência de uma aula sobre 
atendimento com idosos utilizando a Simulação Clínica e Realística. Trata-se de um 
relato de experiência utilizando cenários simulados, com 21 estudantes, de nutrição e 
enfermagem, desenvolvida no componente curricular de Nutrição no Envelhecimento, 
do curso de Nutrição, no semestre B de 2023, na Universidade do Vale do Taquari, 
Univates. Foram planejados três cenários de simulação em conjunto, por um professor 
do curso de Enfermagem e um da Nutrição. Os objetivos dos cenários foram atentar 
para o acolhimento, identificar o quadro clínico do paciente, próprio do envelhecimento, 
questões socioeconômicas e anatômicas e identificar o quadro clínico de constipação 
intestinal, obesidade e envelhecimento. A simulação clínica ocorreu no consultório e 
inicialmente os professores apresentaram o cenário e explicaram os objetivos da aula. Os 
estudantes foram divididos em três grupos de sete estudantes. Cada um dos três cenários, 
foi conduzido por uma atriz, nutricionista egressa do curso de nutrição, que fez o papel 
de pessoa idoso em cada caso. A simulação foi transmitida simultaneamente, o grupo 
que assistia fazia as anotações acerca do atendimento, com um checklist disponibilizado 
pelas professoras. Esta aula precedeu os atendimentos presenciais que os estudantes 
fizeram no Ambulatório de Nutrição com pacientes. A simulação clínica proporcionou 
a reflexão sobre os aspectos de cada atendimento, levando em conta diferentes olhares. 
Observou-se a importância do acolhimento do paciente para o atendimento, a definição 
dos papéis da equipe, comunicação verbal e não-verbal dos estudantes, planejamento e 
organização prévia das etapas do atendimento e o papel da liderança. Outra percepção 
dos estudantes foi relacionada à valorização do atendimento multiprofissional, sobretudo 
o aprendizado dos estudantes e a qualidade do atendimento do paciente. Os momentos de 
debriefing demonstraram a aproximação da teoria e prática. Com a simulação clínica como 
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metodologia em uma aula que antecedeu os atendimentos clínicos dos estudantes neste 
componente curricular, percebeu-se a diminuição da ansiedade e aumento da segurança 
no momento de atender os pacientes no Ambulatório de Nutrição. Conclui-se que a 
simulação em saúde é uma metodologia que quando utilizada antes dos atendimentos 
presenciais nos serviços de saúde, proporciona maior segurança ao estudante de nutrição 
e enfermagem.

Referência
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QUALIFICAÇÃO DOCENTE PARA A 

EXPERIMENTAÇÃO E CRIAÇÃO DE PROCESSOS  

DE ENSINO NA UNIVATES

Tiago Weizenmann

Cristiane Antonia Hauschild Johann

Márcia Solange Volkmer

Maria Elisabete Bersch

 O presente trabalho tem por objetivo apresentar a proposta de qualificação docente 
da Universidade do Vale do Taquari - Univates, com vistas à experimentação e criação de 
processos de ensino junto aos cursos de graduação. A partir do contexto de implantação da 
nova proposta educativa denominada Aula+, a Univates lançou, em 2023, edital de chamada 
aos professores para apresentação de projetos, com o objetivo de incentivar a qualificação 
docente e os processos de criação pedagógica nos cursos de graduação, além de consolidar 
parcerias com outras instituições. Para tanto, as submissões das propostas foram direcionadas 
para duas categorias distintas: 1) Fomento à criação pedagógica nos cursos de graduação, 
com iniciativas voltadas à potencialização do ensino digital para a criação e experimentação 
de didáticas e práticas de ensino inventivas; ao conhecimento de espaços e práticas criadoras 
de ensino em instituições e no meio empresarial; à articulação de parcerias estratégicas com 
organizações privadas para a criação de desafios de aprendizagens profissionais e de interesse 
da sociedade; à criação e/ou qualificação de espaços e laboratórios de estudo diferenciados; 
à promoção de cursos e atividades de qualificação do corpo docente do curso ou área; e/ou à 
aquisição de equipamentos e tecnologias educacionais. 2) Fomento à formação e qualificação 
docente, por meio de missões internacionais (Espanha e México) e missões nacionais (Unicamp 
e Instituto Inhotim). No processo de submissão, foram contabilizados 47 projetos, sendo 11 
deles para a categoria 1 e selecionadas quatro propostas: Direito, Medicina, Arquitetura e 
Urbanismo e cursos da área da Saúde, e outros 36 projetos para a categoria 2, selecionados 
cinco docentes para cada uma das missões, o que totaliza 20 docentes de diferentes áreas 
do conhecimento. A escolha dos projetos foi realizada a partir da formação de comissões, 
com membros da Univates e de convidados externos (docentes de instituições do COMUNG). 
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No presente momento, os projetos selecionados estão em fase de implementação. Para os 20 
professores participantes das missões docentes, foram realizados quatro encontros de formação 
pedagógica que antecedem as viagens, tratando de temas para construção de repertórios 
conceituais para uma docência inventiva, o que inclui autores como Jan Masschelein e Maarten 
Simon (2015), Virgínia Kastrup (2001, 2007), Madalena Freire Weffort(1996), Perec (2016) e 
Jorge Larrosa (2018).
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VERBOS COMUNITÁRIOS POR UMA UNIVERSIDADE 

DO SENTIDO: BREVE HISTÓRICO E RELATO  

DE EXPERIÊNCIA NO ÂMBITO DA  

UNIVERSIDADE LA SALLE

Me. Paulo Felipe Teixeira Almeida1

Dr. Clóvis Trezzi2 

 Pretende-se partilhar breve histórico, bem como relato de experiência junto às 
dinâmicas e perspectivas da Universidade do Sentido, no âmbito da Universidade La Salle 
Canoas, enquanto primeira micro-sede brasileira. A Universidade do Sentido integra a 
Pontifícia Fundação Scholas, sendo criada e amplamente divulgada pelo Papa Francisco como 
programa educativo. Interessa reconhecer, fomentar e partilhar saberes que - para além do 
solo acadêmico - sirvam de recursos e manejos diante dos dramas e desafios demandados 
a partir das comunidades ao seu redor. Propõe-se a conjugação intencional e sistematizada 
de três verbos relevantes para Scholas, e, aqui denominados como verbos comunitários, a 
saber: escutar, criar e celebrar, ou seja, uma educação que escuta as dores e dramas do mundo, 
que cria cultura que responde às estas demandas e persiste numa jornada de aprendizado e 
comunitariedade que celebra a vida. 

 Tem-se por objetivo relatar - mesmo que brevemente - o processo de implementação 
do programa educativo, no período pós pandemia. A experiência e respectivo relato 
restringe-se às dinâmicas e interações propostas por intermédio da Pastoral Universitária 
da Universidade La Salle Canoas, através da qual os primeiros movimentos do 
programa educativo têm se tornado conhecidos, através da cultura do voluntariado e da 
solidariedade. O tema tornou-se, também, objeto de pesquisa em nível de doutorado para 

1 Autor. Doutorando no PPG em Memória Social e Bens Culturais (Universidade La Salle de Canoas). Mestre em 
Teologia: Dimensões do Cuidado e Práticas Sociais (Faculdades EST). Especialista em Teologia: Missão Urbana 
(Faculdades EST). Licenciado em Pedagogia (ULBRA).

2 Orientador. Doutor em Educação (Universidade La Salle de Canoas). Mestre em Educação (Unicid); Especialista 
em Ensino Religioso e Pastoral da Educação (PUC/PR). Graduado em Filosofia (Universidade Católica de Brasília). 
Graduado em Pedagogia (Unimeo/Ctesop de Assis Chateaubriand).
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o autor deste resumo, sob a orientação do Dr. Clóvis Trezzi e coorientação do Dr. Daniel 
Ernesto Stigliano.3

 Ponderações a partir de uma Pedagogia Lassalista, da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável e perspectivas de sentido a partir da obra de Viktor Frankl serão 
consideradas, além das de Joël Candau na dimensão dos estudos de memória, de quem podemos 
abstrair que a “memória verdadeiramente compartilhada se constrói e reforça deliberadamente 
por triagens, acréscimos e eliminações feitas sobre as heranças” (CANDAU, 2012, p. 47), bem 
como observar que uma eventual “perda da memória é [...] perda de identidade” (CANDAU, 
2012, p. 59). O relato, aqui esboçado, corrobora para um esforço intencional, visando cooperar 
com subsídios para que estas - ainda recentes lembranças - fomentem recursos para diálogo e 
interação efetivos entre o espaço acadêmico e as comunidades ao seu redor, visto que nossas 
“lembranças permanecem coletivas e nos são lembradas por outros [....]” (HALBWACHS, 
2006, p. 30); daí a importância dos elencados verbos comunitários. 
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MERGULHANDO EM SONHOS: VIVÊNCIAS 

AQUÁTICAS PARA CRIANÇAS EM ABRIGO 

INSTITUCIONAL

Patrick da Silveira Gonçalves

Leda Sallete Ferri do Nascimento 

 O projeto “Mergulhando em Sonhos: Vivências Aquáticas para Crianças em Abrigo 
Institucional” surgiu como uma iniciativa dos estudantes de Educação Física da Universidade 
La Salle, no âmbito da disciplina Projeto Integrador II. O objetivo principal da proposta 
foi proporcionar experiências significativas de práticas corporais aquáticas para crianças e 
adolescentes em situação de acolhimento institucional.

 A estratégia adotada compreendeu quatro etapas bem definidas. Inicialmente, foi 
realizada uma contextualização minuciosa das necessidades e particularidades das crianças e 
adolescentes em acolhimento institucional utilizando como base as teorias desenvolvimentistas 
de Gallahue (Gallahue; Ozmun; Goodway, 2013) e de estudos que contextualizam esta temática 
(Aurino e colaboradore, 2016). Em seguida, um planejamento detalhado das ações a serem 
desenvolvidas foi elaborado, levando em consideração os objetivos específicos do projeto. 
A terceira fase envolveu a execução das oficinas aquáticas, que ocorreram em 14 encontros 
realizados na piscina do poliesportivo da universidade. Por fim, a etapa de encerramento 
compreendeu uma avaliação crítica do projeto e de seus impactos.

 Os resultados obtidos ao longo do projeto foram notáveis. A curto prazo, as crianças 
e adolescentes tiveram a oportunidade de participar de atividades recreativas e esportivas 
aquáticas, ampliando seu repertório motor e experimentando momentos de alegria e 
aprendizado. A inclusão desses jovens em um ambiente universitário também proporcionou 
uma nova perspectiva de vida, abrindo portas para aspirações futuras e a possibilidade de 
sonhar mais alto.

 Além disso, o projeto enfrentou com sucesso os desafios socioemocionais apresentados 
pelas crianças e adolescentes em situação de acolhimento institucional, promovendo o 
desenvolvimento de habilidades essenciais para o bem-estar emocional e social desses 
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jovens. As atividades físicas e aquáticas se revelaram uma ferramenta eficaz para ajudar no 
enfrentamento de dificuldades pessoais e na construção da autoestima.

 No contexto da discussão, destaca-se a importância da curricularização da extensão 
universitária como uma maneira de fortalecer a relação entre a academia e a comunidade. 
Projetos como esse não apenas beneficiam diretamente a comunidade atendida, mas também 
enriquecem a formação dos estudantes envolvidos, proporcionando-lhes experiências práticas 
e sensíveis que transcendem as fronteiras da sala de aula e Que durante toda nossa estrada 
como educadores, possam-mos partilhar nossos conhecimentos através do afeto e do amor. 
Ambos nos levarão a semear as sementes do sucesso e alcançar o lugar mais alto da montanha.

 Para as próximas ações, o projeto pretende continuar oferecendo atividades físicas e 
aquáticas para as crianças e adolescentes em acolhimento institucional, mantendo a parceria 
com a universidade. A semente do interesse pelas práticas corporais foi plantada, e a intenção 
é cultivá-la ainda mais, proporcionando oportunidades contínuas de diversão, aprendizado 
e desenvolvimento para esses jovens. O projeto de curricularização da extensão tem um 
potencial significativo para expandir seu alcance e continuar fazendo a diferença na vida das 
crianças e adolescentes atendidos, promovendo inclusão, bem-estar e sonhos mais elevados.
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PROGRAMA VIDA ATIVA 60+

Patrick da Silveira Gonçalves

Leda Sallete Ferri do Nascimento 

 O projeto “Vida Ativa 60+” foi desenvolvido como parte da disciplina de Projeto 
Integrador II do curso de Educação Física, com o objetivo de mobilizar a comunidade da 
terceira idade em busca de atividades físicas que contribuíssem para enfrentar os desafios 
sociais, físicos, cognitivos e emocionais inerentes ao processo de envelhecimento.

 A contextualização da proposta se baseou na crescente parcela da população idosa 
e na necessidade premente de abordar questões relacionadas à saúde e ao bem-estar dessa 
faixa etária. Os idosos frequentemente enfrentam problemas de isolamento social, perda de 
mobilidade e saúde mental fragilizada, tornando essencial a promoção de atividades físicas 
adequadas para esse público.

 A metodologia do projeto começou com uma fase diagnóstica na qual os estudantes 
pesquisaram as características, potencialidades e desafios do público idoso local. Em seguida 
houve uma etapa avaliativa, com aplicação de anamnese, PAR-Q e, para aqueles que já 
possuíam atestado médico, aplicação do Senior Fitness Test - SFT (Rikli; Jones, 2008). Na 
sequência, desenvolveram oficinas que ocorreram durante a semana, abrangendo treinamento 
funcional, hidroginástica e esportes adaptados, como câmbio e basquete reloginho.

 Os resultados obtidos foram significativos. Os idosos que participaram do projeto 
experimentaram o prazer das práticas corporais, promovendo uma melhora na saúde física e 
criando laços sociais que perduraram para além do projeto. Houve uma notável evolução nas 
capacidades físicas dos idosos, evidenciando os benefícios do programa.

 A discussão gira em torno da importância de programas como “Vida Ativa 60+” na 
promoção da saúde e qualidade de vida na terceira idade. A participação ativa dos idosos em 
atividades físicas adaptadas às suas necessidades pode combater o sedentarismo e contribuir 
para uma vida mais saudável e autônoma. Além disso, a formação de vínculos sociais durante 
as atividades demonstrou ser fundamental para o bem-estar emocional dos participantes.

 Em resumo, o projeto “Vida Ativa 60+” demonstrou ser uma iniciativa bem-sucedida 
na curricularização da extensão, ao promover a saúde física e mental de idosos e criar uma 
comunidade mais saudável e inclusiva. A experiência proporcionou aos estudantes uma 
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compreensão mais profunda das necessidades e potencialidades desse público, reforçando 
a importância de continuar a desenvolver programas que atendam às demandas da terceira 
idade.
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PROMOVENDO A INTEGRAÇÃO DA EXTENSÃO 

NO ENSINO SUPERIOR: UM COMPROMISSO COM A 

TRANSFORMAÇÃO SOCIAL E ACADÊMICA

Adriane Brill Thum 

 A curricularização da extensão no ensino superior brasileiro, respaldada pelo 
Ministério da Educação (MEC), baseia-se em diretrizes delineadas na Resolução CNE/CES n° 
7/2018 e na Lei n°13.005/14, que sancionou o Plano Nacional de Educação (PNE) 2014-2024. 
Essa abordagem requer que todos os cursos, sejam presenciais ou a distância, dediquem 10% 
da carga horária para integrar atividades de extensão diretamente no currículo acadêmico. 
Isso viabiliza o desenvolvimento de competências acadêmicas e fortalece a relação entre as 
universidades e as comunidades, atendendo às necessidades sociais e reforçando o papel 
das instituições de ensino superior como agentes de transformação em diversos âmbitos. A 
implementação desse enfoque curricular demanda planejamento, discussões, alinhamentos 
e a capacitação de professores para concretizar as ações necessárias. Na Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos - Unisinos, são ofertadas atividades de formação docente relacionadas 
à curricularização da extensão em todos os semestres, fomentando a troca de experiências 
entre docentes das diferentes escolas. Na Atividades Acadêmicas de Topografia e 
Georreferenciamento e Topografia Fundamentos e Medições, dos cursos de Engenharia Civil, 
Engenharia Agronômica, Engenharia Ambiental e Arquitetura e Urbanismo respectivamente, 
promovem aulas práticas em locais comunitários que demandam melhorias no uso dos 
espaços, sempre como foco nas necessidades dos moradores dessas comunidades vulneráveis 
de São Leopoldo – RS, Brasil. A prática envolve uma escuta atenta dos diferentes atores 
envolvidos, como líderes, crianças e mulheres, que frequentemente desempenham papéis 
fundamentais nessas comunidades. Até o momento, foram conduzidas atividades em quatro 
comunidades, incluindo rodas de conversa para ouvir as necessidades locais e a solicitação 
de desenhos às crianças, permitindo que elas expressem seus desejos. Após a realização do 
levantamento topográfico e do processamento de dados, são propostas sugestões para o uso 
e ocupação dos espaços comunitários. Ao longo dos semestres em que estas duas Atividades 
Acadêmicas foram desenvolvidas, os alunos participantes já contribuíram com dados e ideias 
para o desenvolvimento de espaços de lazer, hortas e cozinhas comunitárias, brinquedotecas, 
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bibliotecas e atendimento individualizado às crianças, evidenciando o impacto positivo 
da curricularização da extensão na transformação social e no fortalecimento do sistema 
educacional.
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VIVÊNCIAS EM TERRITÓRIO: O PROTAGONISMO 

ACADÊMICO NA CURRICULARIZAÇÃO DA 

EXTENSÃO 

Grasiela Kieling Bublitz 

 O componente curricular extensionista denominado Vivências em Território, 
compartilhado entre os cursos de Letras e Pedagogia, mas eletivo para os demais cursos da 
Universidade do Vale do Taquari – Univates, representou uma ruptura de paradigmas na 
minha caminhada como docente do Ensino Superior. Entre os objetivos de aprendizagem 
do componente estavam: entender o sentido da extensão acadêmica investigando as ações 
propostas por universidades brasileiras, tanto públicas quanto privadas; selecionar algumas 
propostas significativas e apresentar aos colegas; conhecer os programas e projetos de 
extensão da própria instituição por meio de um relato dos coordenadores de alguns projetos 
e também pelas informações constantes no site da instituição; articular-se com os colegas 
para pensar nos possíveis territórios (bairro, município, instituição…); fazer contato com 
alguma referência do território para perceber as possíveis demandas; elaborar a proposta para 
apresentar ao território; executar a proposta e apresentá-la à turma, considerando pelo menos 
5 ações presenciais no próprio território. O protagonismo desse componente passou a ser 
totalmente do aluno, uma vez que decidiu, individualmente ou em pequenos grupos, o roteiro 
extensionista que traçaria durante o semestre. Aprendi com eles. Deixei que tomassem as rédeas 
do componente e me surpreendi com os resultados. Entre os quase 20 projetos executados 
durante o semestre de 2021B, destaco neste trabalho 4 projetos em especial, executados em 
territórios diferentes: Vozes das Marias sem rosto, no Presídio Feminino Municipal de Lajeado; 
Era uma vez...projeto Chapeuzinho, na ONG Paresp – Parceiros da Esperança, localizada no 
município de Venâncio Aires; Compartilhando um novo mundo: ensinando a língua portuguesa a 
imigrantes da região, na Paróquia do Bairro São Cristóvão em Lajeado; Uma lembrança, múltiplas 
vivências, no Lar de Idosos do município de Encantado. O primeiro projeto, Vozes das Marias 
sem rosto, vinculou-se a um projeto de extensão já existente na instituição: Marias: corpo e 
linguagem na instituição prisional. Os alunos participaram de reuniões com a equipe para 
alinhar as discussões do grupo com as necessidades do projeto. Depois definiram o tema a ser 
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trabalhado nas intervenções com as apenadas: biografias de grandes mulheres e planejaram as 
ações. Apresentaram às detentas podcasts sobre grandes mulheres da história, o Mariascast, e 
propuseram a gravação de podcasts pelas próprias detentas, intitulados Vida de Maria e Sonho 
de Maria. Já o segundo projeto supracitado aconteceu na ONG Paresp, voltada ao atendimento 
de crianças em condição de vulnerabilidade social no contraturno escolar. Para este espaço, 
o grupo de alunos planejou inserções presenciais com base nas diferentes histórias infantis 
do Chapeuzinho, realizando atividades envolvendo leitura, escrita e arte.O terceiro projeto, 
Compartilhando um novo mundo: ensinando a língua portuguesa a imigrantes da região, promoveu 
aulas de português como língua de acolhimento aos imigrantes do bairro São Cristóvão de 
Lajeado. A demanda foi tão grande que as aulas extrapolaram o semestre. Essa ação vinculou-
se a outro projeto de extensão já existente na instituição, o Vem pra cá, voltado aos imigrantes 
da região, que conta com apostilas e material de ensino apropriado ao contexto. Já o último 
projeto citado, Uma lembrança, múltiplas vivências, promoveu dinâmicas e oficinas de arte em um 
Lar de Idosos do município de Encantado. Quando as atividades extensionistas são demandas 
sociais percebidas pelos acadêmicos, os resultados impactam positivamente os territórios e a 
formação acadêmica. Pude perceber isso pelos impactos positivos na minha trajetória docente 
no ensino superior. 
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A PARTICIPAÇÃO DOS PROJETOS DE EXTENSÃO NO 

PROCESSO DE CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

UNIVERSITÁRIA

Márcia Solange Volkmer1 

Cláudia Tessmann2 

Garine Andrea Keller3 

 O projeto de extensão Educação em Direitos Humanos no Contexto Escolar, da 
Universidade do Vale do Taquari - Univates/RS, articula o diálogo entre universidade e 
comunidade escolar com o objetivo de debater e refletir sobre diferentes temáticas, pontuando 
a Educação em Direitos Humanos com estudantes da Educação Básica. A Educação em 
Direitos Humanos atende três premissas: trata-se de uma educação de natureza permanente, 
continuada e global, uma educação necessariamente orientada para a mudança, e centrada 
na promoção e vivência de valores (BENEVIDES, 2001). Orientados por essa proposta de 
uma educação que humaniza, a  intenção do projeto é intervir na comunidade acadêmica e 
escolar, trazendo seus estudantes para o constante envolvimento com o ensino, a pesquisa e 
a extensão. As atividades desenvolvidas buscam despertar valores positivos, com o intuito 
de desenvolver uma cidadania ativa e crítica. Este trabalho objetiva apresentar as estratégias 
metodológicas para a curricularização da extensão a partir das atividades desenvolvidas, no 
âmbito do projeto de extensão, pelos estudantes do curso de Direito da Univates matriculados 
no componente curricular extensionista Direitos Humanos. Desde o ano de 2022 as ações do 
projeto são realizadas com os estudantes de duas escolas municipais de Ensino Fundamental 
de Imigrante/RS. A cada semestre, os graduandos do curso de Direito, matriculados 
no componente curricular Direitos Humanos, participam das atividades de avaliação, 
planejamento e realização das ações extensionistas. As reuniões de estudo e capacitação são 
realizadas com os integrantes do projeto e articuladas aos objetivos de aprendizagem do 
componente curricular. As ações extensionistas desenvolvidas pelos estudantes integram o 
conjunto de ações realizadas na escola e na universidade ao longo do semestre. Realiza-se um 

1 Doutora em História, Professora da Universidade do Vale do Taquari, marcia.volkmer@univates.br
2 Mestra em Ambiente e Desenvolvimento, Professora da Universidade do Vale do Taquari, angnes@univates.br 
3 Mestra em Letras, Cultura e Regionalidade, Professora da Universidade do Vale do Taquari, gkeller@univates.br 
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conjunto de ações que envolvem avaliação e reconhecimento do contexto escolar, processo de 
estudo e capacitação dos estudantes da graduação, e planejamento e realização de atividades 
que conectam os objetivos do componente curricular, como reconhecimento intercultural e 
políticas públicas em direitos humanos, com as ações do projeto de extensão. Nesse sentido, 
evidencia-se a potência de ações de curricularização da extensão que se aproximam dos projetos 
de extensão já consolidados na instituição, garantindo a interação dialógica e transformadora 
dos sujeitos envolvidos nas ações.
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